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0 líder do PDT na Câma­
ra, deputado Brandão Mon­
teiro, ao comentar ontem 
as manifestações ocorridas 
no Rio de Janeiro, afirmou 
que o Brasil está vivendo 
hoje um clima propício pa­
ra que o governo justifique 
a volta do autoritarismo. 
Monteiro denunciou ainda 
a tentativa de envolvimen­
to do PDT no tumulto de on­
tem no Rio. Segundo ele, 
elementos portando adesi­
vos do seu partido teriam 
jogado bombas no interior 
de alguns ônibus. 

O líder do PMDB na Câ­

mara, deputado Luiz Hen­
rique, também admitiu que 
forças antidemocráticas, 
"principalmente aqueles 
setores que perderam o po­
der", têm interesse na de-
sestabilização da democra­
cia. Para o deputado Miro 
Teixeira, vice-líder do 
PMDB, os últimos aconte­
cimentos no Rio de Janei­
ro, como a agressão à co­
mitiva presidencial, têm 
como meta intimidar a As­
sembléia Constituinte e im­
pedir os seus avanços na 
ordem econômica e soci­
al. 

Na opinião do deputado 
José Genoíno, vice-líder do 
Partido dos Trabalhadores 

(PT), o alvo do governo é 
intimidar a opinião pública 
quando esta inicia uma 
campanha por eleições di­
retas para Presidência da 
República. Para o líder do 
Partido Comunista do Bra­
sil (PC do B), Haroldo Li-
ma, os conflitos de ruas 
ocorridos ontem no Rio de 
Janeiro "têm o objetivo de 
proporcionar clima para 
intervenção das Forças Ar­
madas na vida nacio­
nal". 

Para o deputado Plínio 
de Arruda Sampaio, do PT, 
os acontecimentos de on­
tem no Rio de Janeiro 
eram previsíveis, já que a 
atual política econômica é 

feita na base da restrição 
do consumo da classe tra­
balhadora. "Mas dar a es­
tas manifestações de pro­
testos o caráter de .ameaça 
ao sistema é que me parece 
injustificável", ressalvou o 
parlamentar. 

O deputado Adolfo de Oli­
veira, líder do Partido Li­
beral (PL) e que na última 
quinta-feira estava no ôni­
bus presidencial que foi 
apedrejado, repudiou a vio­
lência das manifestações 
populares contra o aumen­
to dos preços das passa* 
gens. No seu entender, oi 
responsáveis pelos aconte­
cimentos são "radicais dal 
violência". 
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